
Obra social ejuventude de D. Rosane encantamWinnie
Visitante quer um
projçto parecido
na Africa do SUI
gRASÍLh - Winnie Mand+

la ficou muito impressionada
com a juventude da Fresidente
da Legião Brasileira de Assi-
tência (LBA), Dona Rosane Col-
lor. As 12h30m, ao ser recebida
pela Primeira Dama na LBA, a
mulher do lÍder sul-africano
Nelson Mandela disse que não
esperava que Dona Rosane fos-
se mais jovem do que sua lüha
mais mça. No encontrc, Win-
nie foi informada sobre o Pro
jeto Minha Gente, desenvolvi-
do pela LBA e se interessou em
eÌabora4 um plano semelhante
para a Africa do Sul.

A audiência de Winnie com
Dona Rosane durou 55 minutos
- com a Princesa Diane, a Fri-
meira Dama conversou 25 mi-
nutos e com a filha do Fresi
dente dos EUA, George Bush,
Dorothy, o encontro foi de 30
minutos. Enquanto Rosane
usavx feillsur bege, com deta-
lhes em preto e exibia um relô
gio Rolex, cravejado de bri-
lhantes, \{innie usava traje
típico sul-africano e relógio de
material olástico.

- Eu pideria supor que uma
mulher tão jovem e bonita esti-
vesse trabalhando com algo no
ramo de moda e não com um
trabalho social tão importante.
A senhora é uma dádiva de

Deus para esta cidade - disse
Winnie.

Ante os eÌogros ao Minha
Gente, Dona Rosane disse que
o Projeto é a menina dos seus
olhos. Ela contou que trabaÌha-
ra dois anos rìa LBA, em Ala-
goas, antes de casar com Col-
ìo r .  D isse  que  só  reso lveu
assumir efetivamente a Presi-
dência da LBA após conhecer
os probÌemas do povo brasilei
ro, durante a campanha presi-
dencial. Para Winnie, a preocu-
pação com as questoes sociais
deve ter  s ido uma das qua-
lidades que levou Collor a se
casar com Rosaue.

Winnie assistiu a um údeo
sobre todos os programas de-
senvoìvidos peÌa LBA desde o
rnício do Governo Colìor. Ela
eìogiou o Projeto, mas acredita
que seria dilícil aplicá-lo na
Aliica rlo Sul devido à segrega-
çâo racial.

Sou negra e, por isso, obri-
garJa a r iver em área restrita
para os rìegros. Temos que vi-
ver em enclaves. A1ém da diú-
são por raças,  imposta pelo
apartheid. os africanos sâo di-
vididos em grupos tribais -
disse Winnie, acrescentando
um dos objetivos da úagem ao
tsrasil é conhecer a integração
rlo oovo-

A Deputada Benedita da Silva recebe Mandela na Base de Brasília

Benedita lembra
papel de Winnie
e sai aplaudida
BRASILIA - A Deputada

Benedita da Silva roubou a fes-
ta na sessão de homenagem
a Mandela. Aplaudida antes
mesmo de chegar à tribuna,
Benedita dedicou seu discurso
a Winnie, mulher do líder ne
gro sul-africano, a quem cha-
mou de "irmã de luta".

- A sua luta se difere da
nossa apenas por uma única
paìawa: sutilgza. Do contrário,
e lá e eÁ - disse Benedita. re
cebendo mütos aplausos, in-
clusive de Nelson lVandeÉ ao
lembrar que Winnie nunca per-
mrliu que a prisão do marido
cÍusse no esquecÌmento.

- Sorridente, sempre de-
monstrava o quanto sabia des
coisas - continuou a Deputada
petista, que ao finaÌ de seu dis-
curso quebrou o protocolo: di-
rigiu-se à Mesa do Plenário e
deu dois bei jos em Nelson
Mandela. Depois, trocou um
longo abraço com Winnie, en-
quanto as galerias gritavam os
seus nomes e aplaudiam. O
Presidente do Congresso, Mau-
ro Benevides, apertava insis-
t-entemente a campainha para
dar continúdade à sessão.'

Em seu discurso, Mandela
pediu o apoio da comunidade
internacional para a reaÌiza@o
de eleiçoes ìiwes em seu paÍs.


